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Diante de um mundo que se torna cada vez mais plural, uma vasta literatura

internacional e nacional tem se voltado para analisar os impactos da

diversidade sobre a governança corporativa - em especial a diversidade de

gênero. É nesse sentido que esta pesquisa tem como objetivo analisar a

evolução da presença de mulheres nos CAs das corporações brasileiras de

capital aberto, no período entre 2010 e 2018. Busca-se ainda avaliar o

impacto da composição dos CAs no valor da companhia, com foco especial

na questão do gênero. 

Para atingir os objetivos propostos, a pesquisa utilizou como amostra 31

empresas de capital aberto de maior liquidez na bolsa brasileira entre 2010 e

2018.  O início da análise em 2010 se justifica pela consolidação das normas

do IFRS (International Financial Reporting Standards) no país.

Em seguida, foram coletados dados a respeito da composição dos CAs das

respectivas empresas, disponíveis nos “Formulários de Referência” de 2010

a 2018, que são direcionados da página da bolsa de valores “B3” para a

página da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Buscou-se, com isso,

analisar a evolução da presença feminina nas cadeiras dos conselhos de

administração.



ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

EVOLUÇÃO DA PRESENÇA DE MULHERES NOS CAs E PRESIDÊNCIA 

TABELA 1. Análise da participação das mulheres no CA e presidência em valores

absolutos

Em média, as empresas

contam com menos de uma

mulher em seus conselhos

- em todos os anos

observados

A máxima observada no

período foi de apenas três

mulheres

Os baixos desvios padrões

indicam tendência geral a

uma baixa

representatividade feminina

nos conselhos

Em uma primeira etapa, a fim de compreender a amostra do estudo, foi realizada uma

análise das estatísticas descritivas da variável explicativa "participação feminina nos

CAs e presidência", em valores absolutos (Tabela 1) e em análise percentual (Tabela 2),

no período em questão.



O SETOR DE CONSUMO

CÍCLICO FOI O

PRINCIPAL

RESPONSÁVEL PELOS

MAIORES VALORES

OBSERVADOS ENTRE

2016 E 2017

A média não apresentou mudanças significativas

ao longo dos anos, mantendo-se entre 5% e 10%

de participação feminina. Isso evidencia que não

houve grande melhora na composição dos CAs,

no que tange à diversidade de gênero.

Vale destacar que entre 2016-2018 os valores

máximos encontrados foram bastante

significativos, atingindo 42,86%. Tal resultado

indica que algumas empresas já implementam o

crescimento da participação feminina nos

conselhos.

AUMENTO CONSIDERÁVEL

NA MEDIANA, EM 2016 E

2018, INDICA UM POSSÍVEL

AUMENTO DA TENDÊNCIA

CENTRAL DO CONJUNTO

DE DADOS EM ANOS MAIS

RECENTES

TABELA 2. Análise percentual da participação de mulheres no CA e presidência



RESULTADO DO MODELO ECONOMÉTRICO DE DADOS EM

PAINEL

Para aprofundar a análise da relação entre o ROI e presença ou não de mulheres nos

CAs, procedeu-se à estimação do modelo econométrico de dados em painel. O

Modelo I realiza as estimações com base na variável de interesse Presença

Feminina, enquanto o Modelo II as realiza com base na Participação Feminina,

confortme se observa a seguir:

Tabela 3. Resultado das estimações a partir do MQO

Embora as estimações do modelo de dados em painel tenham, em geral, confirmado

que as mulheres exerceram impacto positivo sobre o desempenho econômico-

financeiro das corporações analisadas, no período de 2010-2018, os resultados

apresentados não foram estatisticamente significativos.
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CONCLUSÃO

Diante de um mundo que se torna cada vez mais plural, uma vasta literatura

internacional e nacional tem se voltado para analisar os impactos da diversidade

sobre a governança corporativa – em especial a diversidade de gênero. É nesse

sentido que o estudo propôs analisar a evolução da presença de mulheres nos

conselhos administrativos (CAs) das corporações de capital aberto no Brasil, entre

2010 e 2018. Buscou-se também investigar se a composição dos CAs, com foco na

questão do gênero, impacta no desempenho econômico-financeiro das

corporações.

Vale, por fim, apontar que o presente estudo consiste em um primeiro passo para

analisar os impactos da presença feminina nos CAs de grandes empresas

brasileiras. A principal limitação da pesquisa é sua amostra, de apenas 31

corporações. Diante de tal fato, trabalhos futuros podem expandir a base de

empresas, além de ampliar o período de estudo. Adicionalmente, outros modelos

de estimação podem ser usados, aplicando Modelos de Efeitos Fixos, de Efeitos

Aleatórios e o Método dos Momentos Generalizados.


